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“Olhe no fundo dos olhos de um animal e, por um momento, troque de lugar com 

ele. A vida dele tornar-se-á tão preciosa quanto a sua e você se tornará tão vulnerável 
quanto ele. Agora sorria, se acredita que todos os animais merecem o nosso respeito e 

a nossa proteção pois em determinado ponto eles são nós e nós somos eles.” 
 

(Philip Ochoa) 
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Resumo  
 

O presente relatório pretende descrever na primeira parte, uma breve 
apresentação da clínica e as atividades desenvolvidas ao longo do estágio, explicitando 
os procedimentos e requisitos, durante 600 horas de estágio curricular de Enfermagem 
Veterinária na Clínica Veterinária de Mangualde. 

Ao longo do estágio, foram acompanhados 421 animais em consultas, dos quais 232 
canídeos, 189 felídeos e 1 leporídeo, 406 consultas de medicina geral e medicina 
preventiva (incluindo vacinação, desparasitação, identificação do animal com 
microchip e emissão de passaporte), 42 consultas de rotina (controlo pós-operatório e 
de urgência) e 15 de consultas de especialidade (ortopedia, dermatologia, 
oftalmologia).  

Na cirurgia, foram acompanhados 37 animais sobretudo felinos (59%), sendo a 
ovariohisterectomia a cirurgia mais realizada (33%). Em termos de animais 
internados, foram acompanhados 17 animais, maioritariamente com gastroenterite 
(65%) 

O papel do enfermeiro veterinário na gestão do internamento é descrito, abordando 
as principais atividades de monotorização e cuidados veterinários. 

No final é apresentado um caso clínico de um canídeo com gastroenterite infeciosa 
por parvovirose, sendo descrita a história clínica, a evolução do estado de saúde do 
animal e as principais atividades realizadas pelo Enfermeiro Veterinário no 
internamento. 
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Abstract 
 

This report intends to describe in the first part, a brief presentation of the clinic and 
the activities developed during the internship, explaining the procedures and 
requirements, during 600 hours of veterinary nursing curriculum internship at the 
Mangualde Veterinary Clinic. 

Throughout the training, 421 animals were consulted, including 232 canids, 189 
felids and 1 leporid, 406 general medical and preventive medicine consultations 
(including vaccination, deworming, identification of the animal with microchip and 
passport issue), 42 routine visits (postoperative and emergency management) and 15 
specialized consultations (orthopedics, dermatology, ophthalmology). 

In the surgery, 37 animals, mainly feline (59%) were followed, ovariohysterectomy 
being the most performed surgery (33%). In terms of hospitalized animals, 17 animals 
were followed, mainly with gastroenteritis (65%). 

The role of the veterinary nurse in the management of hospitalization is described, 
addressing the main activities of veterinary care and monitoring. 

At the end, a clinical case of a canine with infectious gastroenteritis by parvovirus 
is presented. The clinical history, the evolution of the animal's health status and the 
main activities performed by the Veterinary Nurse in the hospital are described. 
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Veterinary nursing, traineeship, hospitalization, monitoring, canine parvovirus 
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